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POLÍTICAS E DIRETRIZES DO MME

PlanejarPlanejar a  a matrizmatriz  energenergééticatica  energenergééticatica  brasileirabrasileira

 InclusInclusããoo Social Social

 RespeitoRespeito  aoao  MeioMeio  AmbienteAmbiente

 ReduReduçãçãoo  CombustCombustííveisveis  FFóósseissseis -  - MaiorMaior  UsoUso dos dos
RenovRenovááveisveis

 FortalecimentoFortalecimento  dada Base  Base TecnolTecnolóógicagica

 DesenvolvimentoDesenvolvimento  dada  IndIndúústriastria  NacionalNacional de Bens e de Bens e
ServiServiççosos



OFERTA INTERNA DE ENERGIA NO BRASIL

Fonte: Resultados Preliminares do Balanço Energético, BEN 2008, MME, abril, 2009



MATRIZ DE OFERTA DE ENERGIA ELÉTRICA

NO BRASIL

Fonte: Resultados Preliminares do Balanço Energético, BEN 2008, MME, abril, 2009



MATRIZ VEICULAR NO BRASIL

Fonte: Resultados Preliminares do Balanço Energético, BEN 2008, MME, abril, 2009



USO DO HIDROGÊNIO ENERGÉTICO NO

BRASIL

OBJETIVOOBJETIVO

PlanejarPlanejar  e e desenvolverdesenvolver  aaçõções que conduzam es que conduzam àà  utilizautilizaçãçãoo d doo  HIDROGHIDROGÊÊNIONIO

em complemento em complemento àà matriz energ matriz energéética renovtica renováável que vel que o o BrasilBrasil    possui.possui.

ATIVIDADE PERMANENTEATIVIDADE PERMANENTE

DiretrizesDiretrizes  parapara  ElaboraElaboraçãçãoo  dada  PolPolíítica Energtica Energéética Brasileiratica Brasileira::  UsoUso do do  VetorVetor

EnergEnergééticotico  HidrogHidrogêênio.nio.

ESTESTÁÁGIO ATUALGIO ATUAL

  RoteiroRoteiro  BrasileiroBrasileiro do  do HidrogHidrogêênionio  ��  marmarççoo, 2005., 2005.



DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA DE

HIDROGÊNIO NO BRASIL

Passos para Estruturação da Economia do Hidrogênio no Brasil

Fonte: Roteiro para Estruturação da Economia do

Hidrogênio no Brasil � março 2005 (revisado)
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PRIORIDADES � ROTEIRO BRASILEIRO
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A ESTRUTURAÇÃO DA ECONOMIA DO HIDROGÊNIO E O

PROJETO ÔNIBUS BRASILEIRO A HIDROGÊNIO

ImportImportâânciancia do  do ProjetoProjeto

 Passo importante para consolidar a vocaPasso importante para consolidar a vocaçãção brasileira parao brasileira para
o uso de combusto uso de combustííveis renovveis renovááveisveis

 Importante vetor para o desenvolvimento da novaImportante vetor para o desenvolvimento da nova
economia no Paeconomia no Paííss

 DemonstraDemonstraçãção da viabilidade to da viabilidade téécnica e operacional de: cnica e operacional de: 
 ÔÔnibus a cnibus a céélula a combustlula a combustíívelvel

 Estrutura de produEstrutura de produçãção e abastecimento de hidrogo e abastecimento de hidrogêênio a partirnio a partir
de fonte renovde fonte renováável vel �� eletr eletróólise da lise da ááguagua
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